
BALANÇO

Cielo lucra R$ 385,6 mi no 2o trimestre
A Cielo teve lucro líquido recorrente de R$ 385,6 milhões no segundo

trimestre deste ano, uma queda de 20,7% em relação ao mesmo período
do ano passado. Em relação ao primeiro trimestre deste ano, a baixa foi de
23,4%. A companhia afirma que a queda dos resultados veio em função da
redução do Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amorti-

zação). Nesta linha, o resultado foi de R$ 727 mi, número 30,5% menor
que o do mesmo período do ano passado em bases recorrentes. Essa re-
dução se deu diante do comportamento das receitas e também do au-
mento dos investimentos, em um reflexo da busca da Cielo por maior pre-
sença comercial no segmento de pequenas e médias empresas. PÁGINA 2

O nível de endividamento dos consumidores caiu na passagem de
junho para julho, atingindo 78,5% das famílias brasileiras, uma redu-
ção de 0,3 ponto percentual (p.p.). É o primeiro recuo no indicador
desde fevereiro. No entanto, ainda está acima do primeiro trimestre
de 2024, quando terminou em 78,1%. Na comparação anual também

fica em nível superior a julho de 2023 (78,1%).  Os dados fazem parte
da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor
(Peic), divulgada ontem pela Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em fevereiro, quando o indicador te-
ve queda pela última vez, o recuo foi de 78,1% para 77,9%. PÁGINA 2

O presidente da Argentina, Javier Milei, agradeceu ao Brasil por
assumir temporariamente, ontem, a representação diplomática ar-
gentina em Caracas, na Venezuela, a pedido de seu governo, após o
presidente venezuelano, Nicolás Maduro, decretar, na segunda-feira
passada, o fechamento da representação diplomática argentina e or-
denar a expulsão do país dos diplomatas argentinos.  A publicação
foi feita na rede social X de Milei. “Os laços de amizade que unem a
Argentina ao Brasil são muito fortes e históricos.  A Venezuela respei-
tará, portanto, as disposições da Convenção de Viena sobre Relações
Diplomáticas e da Convenção de Viena sobre Relações Consula-
res”, publicou na rede X o presidente da Argentina, Javier Milei. Na
postagem, ele prevê a retomada democrática no país bolivariano.
“Não tenho dúvidas de que, em breve, reabriremos a nossa embaixa-
da em uma Venezuela livre e democrática”, disse. Na segunda-feira,
o governo Maduro anunciou, por meio de um comunicado, que ex-
pulsaria o pessoal diplomático da Argentina, Chile, Costa Rica, Peru,
Panamá, República Dominicana e Uruguai, que questionou a eleição
presidencial na Venezuela, no domingo passado. PÁGINA 6

Faturamento
da indústria
avança 6,3%
em junho

CNI

VENEZUELA

O faturamento real da indús-
tria de transformação do país
cresceu 6,3% em junho deste
ano, na comparação com o mês
anterior. A alta mostra recupera-
ção da queda de 4,8% observada
em maio. Com o resultado, o se-
tor acumula um crescimento de
1,4% em seu faturamento real, no
primeiro semestre, em relação
ao mesmo período do ano ante-
rior.  Os dados foram divulgados
ontem pela CNI. “A recuperação
trazida pelos indicadores em ju-
nho reflete a superação de uma
série de problemas que afetaram
a atividade em maio, quando a
produção industrial tinha sido
muito afetada por greves nos se-
tores de veículos automotores e
pelos efeitos das chuvas no Rio
Grande do Sul”, afirma Marcelo
Azevedo, da CNI. PÁGINA 2

Pequenas e 
microempresas
geram 6 de 
10 empregos

SEBRAE

As micro e pequenas empre-
sas (MPEs) foram responsáveis
por 57,5% dos 201.705 criados
no país com carteira assinada
em junho, informou ontem o
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae).  No mês, as micro e
pequenas empresas geraram
115.907 empregos, enquanto as
médias e grandes empresas
(MGEs) contribuíram com
63.953 dos novos postos de tra-
balho. Assim, de cada dez em-
pregos gerados, seis estão nas
MPEs. Levantamento do Se-
brae - com base em dados do
novo Caged - mostra que os se-
tores que lideraram a geração
de empregos, entre as MPEs,
foram de Serviços (49.018 va-
gas); Comércio (27.443) e Cons-
trução (18.753).  PÁGINA 3

CNC

Endividamento das famílias
recua para 78,5% em julho

ITAMARATY

Os governos do Brasil, Colômbia e México divulgaram uma nota
conjunta ontem pedindo que o impasse em torno das eleições da
Venezuela seja resolvido pela via institucional. O comunicado refor-
çou ainda a posição dos três países de que sejam divulgados os da-
dos das eleições do último domingo por mesa de votação.   “As con-
trovérsias sobre o processo eleitoral devem ser dirimidas pela via
institucional. O princípio fundamental da soberania popular deve

ser respeitado mediante a verificação imparcial dos resultados”, diz
o texto. O documento foi publicado após uma conversa por telefone,
ontem à tarde, entre os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil-
va; da Colômbia, Gustavo Petro, e do México, Andrés Manuel López
Obrador. Os governos dos países latino-americanos afirmaram ain-
da que seguem acompanhando com “muita atenção” o processo de
escrutínio dos votos. PÁGINA 5

VIA INSTITUCIONAL

Brasil, Colômbia e México cobram Maduro 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(02/08) 0,0740%
Poupança 
(02/08) 0,5744%

IGP-M 0,61% (jul.)
IPCA-15 0,30% (jul.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 460,45
EURO Comercial
Compra: 6,1856 Venda: 6,1862

EURO turismo 
Compra: 6,2574 Venda: 6,4374
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6681 +0,11%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7343 Venda: 5,7349
DÓLAR turismo
Compra: 5,7727 Venda: 5,9527

HAPVIDA ON NM 4,21 +3,44 +0,14

BRADESCO PN N1 12,59 +1,29 +0,16

B3 ON NM 10,87 +0,18 +0,02

COGNA ON ON NM 1,46 −3,95 −0,06

VALE ON NM 60,25 −2,24 −1,38

MRS LOGISTICA 29,99 +12,91 +3,43

AMERICANAS ON NM 0,62 +12,73 +0,07

MRS LOGISTICA 29,99 +11,07 +2,99

DTCOM-DIRECTON 6,86 +9,06 +0,57

ESTRELA PN 2,16 +7,46 +0,15

METALFRIO ON NM 220,00 −12,00 −29,99

WETZEL S/A PN 8,32 −10,92 −1,02

MINUPAR ON 13,51 −9,15 −1,36

JOSAPAR ON 21,00 −8,26 −1,89

TECNISA ON NM 2,07 −8,00 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.347,97 -1,21

NASDAQ Composite 17.194,145 -2,30

CAC 40 7.370,45 -2,14

FTSE 100 8.283,36 -1,01

DAX 18.083,05 -2,25

Ftse Mib 32.857,43 -2,68

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,20% / 127.395,10 / -256,71 / Volume: R$ 23.925.935.363 / Negócios: 4.161.115
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Economia

Com aversão global,
Bovespa inicia agosto
em baixa de 0,2%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) lutou até o
meio da tarde por sinal positivo
neste primeiro fechamento de
agosto, após a recuperação vista
nos dois meses anteriores, es-
pecialmente em julho, quando
subiu 3%. Mas, do meio para o
fim da tarde, o Índice Bovespa
(Ibovespa) não conseguiu resis-
tir à forte correção em Nova
York nesta abertura de mês e
também à pressão no câmbio,
que foi negociado a R$ 5,74 na
máxima de ontem.

Assim, o Ibovespa fechou o
dia em baixa de 0,2%, a
127.395,10 pontos, entre míni-
ma de 127.149,63 (-0,39%) e
máxima de 128 761,54 pontos
(+0,87%) na sessão, em que
saiu de abertura aos 127.
652,02 pontos.

O giro financeiro foi a R$ 23,8
bilhões na sessão. Na semana, o
Ibovespa recua 0,08% e, no ano,
acumula perda de 5,06%.

A aversão global que preva-
leceu nesta quinta-feira colocou
o ouro - um típico ativo defensi-
vo, buscado em momentos de
risco econômico e geopolítico -
no maior nível histórico intradia
na Comex, de Nova York, a US$
2.506,60 por onça-troy. Em No-
va York, os principais índices de
ações fecharam com perdas en-

tre 1,21% (Dow Jones) e 2,30%
(Nasdaq) a sessão, em que o ín-
dice de volatilidade (VIX) atin-
giu o maior nível desde abril, re-
fletindo o aumento da percep-
ção de risco.

E, como pano de fundo, as
tensões geopolíticas no Oriente
Médio que afetam diretamente
os preços de commodities, co-
mo o petróleo (em baixa de
1,63% no Brent), e reforçam a
demanda por dólar, a principal
referência entre as moedas.

Vale ON fechou em baixa de
2,24%, enquanto Petrobras ON
e PN cederam, respectivamen-
te, 1,85% (na mínima do dia no
fechamento, a R$ 39,85) e
1,52%. Na ponta perdedora do
Ibovespa, Dexco (-4,38%), Em-
braer (-4,09%) e Cogna (-
3,95%). No lado oposto, Vivo
(+4,31%), Weg (+4,30%) e Mar-
frig (+3,71%).

DÓLAR 
O dólar disparou ao longo da

tarde e superou a barreira psi-
cológica de R$ 5,70, encerrando
o dia no maior valor de fecha-
mento desde fins de dezembro
de 2021. 

Com máxima a R$ 5,7430, o
dólar à vista encerrou a sessão
em alta de 1,41%, cotado a R$
5,735 - maior valor de fecha-
mento desde 21 de dezembro
de 2022 (R$ 5,7388). 

Sexta-feira, 2 de agosto de 2024

CNC

Endividamento das famílias
recua para 78,5% em julho
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
nível de endivida-
mento dos consumi-
dores caiu na passa-

gem de junho para julho, atin-
gindo 78,5% das famílias brasi-
leiras, uma redução de 0,3 pon-
to percentual (p.p.). É o primei-
ro recuo no indicador desde fe-
vereiro. 

No entanto, ainda está acima
do primeiro trimestre de 2024,
quando terminou em 78,1%. Na
comparação anual também fica
em nível superior a julho de
2023 (78,1%).  

Os dados fazem parte da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor
(Peic), divulgada ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). Em fevereiro,
quando o indicador teve queda
pela última vez, o recuo foi de
78,1% para 77,9%.

O levantamento é feito com 18
mil famílias de todo o país. São
levadas em conta dívidas com
cartão de crédito, cheque espe-
cial, carnê de loja, crédito consig-

nado, empréstimo pessoal, che-
que pré-datado e prestações de
carro e casa.

Em uma análise por faixa de
renda, o levantamento mostra
que quanto menor o poder aqui-
sitivo, maior o endividamento.
Entre as famílias com renda de
até três salários mínimos, 81%
estão com dívidas. 

O índice passa para 79,6% en-
tre os consumidores que têm de
três a cinco salários mínimos. Pa-
ra famílias com renda entre cinco
e dez salários mínimos, o endivi-
damento alcança 76,7%. O me-
nor nível é para as famílias com
perfil acima de dez salários míni-
mos, 69,8%.

INADIMPLÊNCIA
A CNC ressalta que dívida não

é necessariamente um compor-
tamento financeiro negativo,
uma vez que é uma forma de di-
recionar dinheiro para o consu-
mo, o que aquece a economia
como um todo. 

No entanto, adverte que o ín-
dice de endividamento preocupa
quando as famílias começam a
apresentar dificuldade na capa-
cidade de honrar os pagamentos,

a chamada inadimplência.
O percentual de famílias com

dívidas atrasadas ficou em 28,8%
em julho, mesmo patamar de ju-
nho. Há um ano, a marca era
29,6%. 

Já a parcela de famílias que
afirmam não ter capacidade de
pagar as dívidas era de 11,9% em
julho. Em outubro do ano passa-
do o índice estava em 13%.

PERFIL DE DÍVIDA
O percentual médio de com-

prometimento da renda com dí-
vidas foi de 29,6% em julho, sen-
do o quinto mês com retração
nesse nível, quando estava em
30,4%. O tempo médio de com-
prometimento com dívida ficou
em 7,2 meses.

A principal modalidade de
endividamento é o cartão de
crédito, sendo utilizado por 86%
dos devedores. Os carnês figu-
ram em seguida (15,7%), à frente
de crédito pessoal (10,6%), fi-
nanciamento de casa (9,1%), de
carro (8,4%), e crédito consigna-
do (5,6%).

RIO GRANDE DO SUL
A pesquisa de julho apresenta

uma abordagem específica sobre
o Rio Grande do Sul, estado de-
vastado por enchentes no fim de
abril e em maio. O índice de endi-
vidamento das famílias gaúchas
alcançou 91,2% - 12,7 p.p. acima
da média brasileira. É a maior
parcela desde outubro de 2023.

O percentual de famílias com
dívidas já atrasadas chegou a
38%, o que representa 8,7 p.p.
acima da média nacional. Para
os pesquisadores, isso mostra
que os gaúchos precisaram se
endividar para ajustar os orça-
mentos em meio ao cenário afe-
tado pelo desastre climático.

Sem o Rio Grande do Sul no
cálculo da Peic, o Brasil teria taxa
de endividamento de 78%.

PROJEÇÃO
A CNC projeta que o índice de

endividamento no país deve re-
cuar em agosto e setembro, che-
gando a 78,2%. A partir de então,
é esperada nova trajetória ascen-
dente, fechando o ano em 78,4%.

Em relação ao percentual de
famílias com dívidas atrasadas,
os pesquisadores apontam ten-
dência de crescimento, finalizan-
do 2024 em 29,5%.

MERCADOS

Cielo registra lucro de R$ 385,6 mi no
2o trimestre, baixa de 20,7% em um ano
MATHEUS PIOVESANA/AE

A Cielo teve lucro líquido re-
corrente de R$ 385,6 milhões no
segundo trimestre deste ano, uma
queda de 20,7% em relação ao
mesmo período do ano passado.
Em relação ao primeiro trimestre
deste ano, a baixa foi de 23,4%.

A companhia afirma que a
queda dos resultados veio em
função da redução do Ebitda (lu-
cro antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização). Nesta
linha, o resultado foi de R$ 727

milhões, número 30,5% menor
que o do mesmo período do ano
passado em bases recorrentes.

Essa redução se deu diante
do comportamento das receitas
e também do aumento dos in-
vestimentos, em um reflexo da
busca da Cielo por maior pre-
sença comercial no segmento de
pequenas e médias empresas.
Também pesaram investimen-
tos em tecnologia.

No segundo trimestre, a re-
ceita operacional líquida da Cie-
lo foi de R$ 2,479 bilhões, uma

queda de 6,2% na comparação
com o segundo trimestre de
2022. O detrator foi a Cielo Bra-
sil, que reúne as atividades de
adquirência, e que teve receita
de R$ 1,419 bilhão, queda de
13,2% em um ano.

Essa baixa veio da redução da
rentabilidade da captura de
transações da empresa. Segun-
do a credenciadora, o mix de
clientes menos favorável e a re-
dução da participação da ante-
cipação de recebíveis na base
explicam essa redução.

Por outro lado, a Cielo teve
receita financeira líquida de R$
86,3 milhões no segundo trimes-
tre, contra uma despesa de R$
49,3 milhões no mesmo período
do ano passado.

O retorno ao campo positivo
veio com a mudança na estrutu-
ra financeira da empresa, que
passou a manter captações com
o mesmo prazo das operações
de antecipação de recebíveis, o
que reduziu os custos. A queda
da Selic também contribuiu po-
sitivamente para o número.

BALANÇO

Faturamento real da indústria
brasileira avança 6,3% em junho

O faturamento real da indús-
tria de transformação do país
cresceu 6,3% em junho deste ano,
na comparação com o mês ante-
rior. A alta mostra recuperação da
queda de 4,8% observada em
maio. Com o resultado, o setor
acumula um crescimento de 1,4%
em seu faturamento real, no pri-
meiro semestre, em relação ao
mesmo período do ano anterior.  

Os dados foram divulgados
ontem pela Confederação Nacio-

nal da Indústria (CNI).
“A recuperação trazida pelos

indicadores em junho reflete a su-
peração de uma série de proble-
mas que afetaram a atividade em
maio, quando a produção indus-
trial tinha sido muito afetada por
greves nos setores de veículos au-
tomotores e pelos efeitos das chu-
vas no Rio Grande do Sul”, afirma
o gerente de Análise Econômica
da CNI, Marcelo Azevedo.

Segundo ele, as enchentes

gaúchas afetaram não apenas o
setor industrial do Rio Grande do
Sul, como fábricas que depen-
dem de insumos produzidos na-
quele estado.

O indicador de número de
horas trabalhadas na indústria
brasileira cresceu 2,2% entre
maio e junho e acumulou uma
alta de 2,6% no primeiro semes-
tre. A massa salarial real do setor
também avançou de maio para
junho (4,3%) e no acumulado do

semestre (3,8%).
Já o rendimento médio dos tra-

balhadores apresentou cresci-
mentos de 4,2% em junho, na
comparação com maio e de 2,2%,
no primeiro semestre.

O emprego no setor foi o único
indicador que não teve alta no
mês, já que se manteve estável de
maio para junho. No acumulado
do semestre, o emprego na indús-
tria acumula alta de 1,6%, de acor-
do com a CNI.

CNI

BNDES aprova R$ 125
mi para rodovias no RS 

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou financia-
mento de R$ 125 milhões à
Concessionária das Rodovias
Integradas do Sul S.A. (Viasul),
cujos trechos rodoviários con-
cedidos foram afetados pelas
chuvas que atingiram o Rio
Grande do Sul a partir de abril
último. 

O apoio de capital de giro pa-
ra as necessidades de liquidez
mais imediatas da empresa será
feito pelo Programa BNDES
Emergencial para o Rio Grande
do Sul.  

A Viasul opera trechos das
rodovias BRs 101, 290, 386 e 448
no Rio Grande do Sul, que tota-
lizam 473,4 kms. Durante a ca-
lamidade climática a malha da
concessionária foi atingida em
101 pontos com bloqueios. As
rodovias sofreram danos na es-
trutura, como deslizamentos de
terra, afundamento e inunda-
ções em longos trechos de pista.

Para restabelecer o tráfego, a
prioridade foi intervir nas rodo-
vias com ações emergenciais. A
concessionária mobilizou servi-
ços emergenciais de limpeza,
sinalização e desvios, além de
orientar as equipes operacio-
nais para garantir a segurança
dos usuários.

"O governo federal vem
atuando incansavelmente para
a retomada da atividade econô-
mica do Rio Grande do Sul. Esse
apoio no capital de giro para
restabelecer a malha rodoviária
vai ser fundamental para os se-
tores produtivos e beneficiará
grande parte da população",
disse o ministro da Reconstru-
ção do Rio Grande do Sul, Paulo
Pimenta.  “Alinhado com o Mi-
nistério da Reconstrução do RS,
o BNDES aprova mais uma ope-

ração que visa garantir a conti-
nuidade da prestação dos servi-
ços e a trafegabilidade das rodo-
vias gaúchas que sofreram da-
nos nas enchentes de abril e
maio desse ano”, destacou o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante.

O PROGRAMA
O BNDES Emergencial para

o Rio Grande do Sul apoia ações
de redução e adaptação às mu-
danças climáticas, além do en-
frentamento de consequências
socioeconômicas das chuvas
extremas no Rio Grande do Sul.
O instrumento tem prazo de vi-
gência até 31 de dezembro de
2025 ou até a utilização total dos
R$ 15 bilhões em recursos.

"A Viasul é uma rota funda-
mental para a economia do es-
tado do Rio Grande do Sul, ten-
do sido severamente impactada
pela catástrofe climática. Com o
crédito emergencial, o BNDES
propicia a liquidez do projeto,
que incorreu em gastos extraor-
dinários para manter a trafega-
bilidade das rodovias adminis-
tradas”, disse Luciana Costa, di-
retora de Infraestrutura, Transi-
ção Energética e Mudança Cli-
mática do BNDES.

“O orçamento do programa
está dividido em três linhas com
diferentes propósitos: capital de
giro (crédito emergencial),
aquisição de máquinas e equi-
pamentos e investimento para
reconstrução dos empreendi-
mentos afetados. 

Ao atender as necessidades
de liquidez mais imediatas, o
capital de giro é fundamental
para manutenção de empregos,
pagamento dos salários, reno-
vação de estoques e quitação
dos compromissos com forne-
cedores”, anunciou o BNDES.

Nota
PETROBRAS ANUNCIA ALTA DE 7,1% NO 
PREÇO DO QUEROSENE DE AVIAÇÃO

A Petrobras anunciou ontem um aumento médio de 7,1% no
valor do querosene de aviação (QAV) praticado para a venda às
distribuidoras. É a segunda alta seguida no preço do combustível,
o mais demandado no transporte aéreo. Ele é usado em aviões e
helicópteros dotados de motores à turbina. No início do mês de
julho houve um reajuste de 3,2%.  De acordo com nota divulgada

pela Petrobras, o aumento acumulado no ano é de 0,8%, o que
representa um acréscimo médio de R$ 0,03 por litro na
comparação com o preço de dezembro de 2023. "No comparativo
desde dezembro de 2022, houve uma redução acumulada de
18,9%, o que equivale a um decréscimo de R$ 0,96/litro", diz a
estatal. As atualizações do preço do combustível costumam
ocorrer mensalmente. Os novos valores já começaram a vigorar
nas refinarias. A Petrobras comercializa o querosene de aviação
apenas para as distribuidoras. 



EMPRESAS

Micro e pequenas geram
seis de cada dez empregos
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
s micro e pequenas
empresas (MPEs) fo-
ram responsáveis por

57,5% dos 201.705 criados no
país com carteira assinada em
junho, informou ontem o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae).  

No mês, as micro e pequenas
empresas geraram 115.907 em-
pregos, enquanto as me ́dias e
grandes empresas (MGEs) con-
tribuíram com 63.953 dos novos
postos de trabalho. Assim, de
cada dez empregos gerados, seis
estão nas MPEs.

Levantamento do Sebrae -
com base em dados do novo Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) - mos-

tra que os setores que lideraram
a geração de empregos, entre as
MPEs, foram de Serviços (49.018
vagas); Comércio (27.443) e
Construção (18.753).

No item das médias e gran-
des empresas os segmentos que
mais criaram postos de traba-
lho foram: Serviços (32.024 no-
vas vagas),  Indu ́stria da
Transformação (13.101) e
Agropecua ́ria (8.343).

Proporcionalmente, os esta-
dos em que as MPEs mais cria-
ram empregos foram o Amazo-
nas (2.532), com saldo de 16,47
empregos a cada mil gerados;
Acre (629 empregos e saldo de
15,31 a cada mil postos gera-
dos); e o Maranhão, com 3.494 e
saldo de 15,28 a cada mil empre-
gos criados.

MENOR VOLUME
Rio Grande do Sul, Paraná e

Mato Grosso do Sul foram os que
apresentaram o menor volume
de criação de empregos propor-
cionalmente. O Rio Grande do
Sul - atingido por enchentes en-
tre abril e maio - ficou com uma
geração negativa de -5.100 vagas
e saldo negativo de -3,67 empre-
gos a cada mil gerados.

O Paraná criou 6.619 empre-
gos, tendo saldo de 4,66 empre-
gos a cada mil gerados. Mato
Grosso do Sul criou 1.392 em-
pregos e teve saldo de 4,72 pos-
tos a cada mil gerados.

O levantamento do Sebrae
mostra ainda que, em junho, as
MPEs geraram, na região Norte,
115.907 vagas com carteira assi-
nada, saldo de 11,8 empregos a

cada mil criados.
O Nordeste criou 29.725 pos-

tos de trabalho e registrou saldo
de 9,63 empregos a cada mil ge-
rados. O Sudeste gerou 54.896
5,72 vagas em junho, com saldo
de 9,63 a cada mil empregos; o
Centro-Oeste teve 13.688 vagas
e saldo de 8,09 a cada mil gera-
dos. O Sul ficou com 7.258 novas
vagas e saldo de 1,85 a cada mil
empregos gerados.

No acumulado até junho, o
país fechou o primeiro semestre
com saldo positivo de 1.300.044
novas vagas. “Desse total, as
MPEs foram responsa ́veis por
777.222 vagas, o que equivale a
59,8% do saldo de empregos ge-
rados, enquanto MGEs formali-
zaram 395.850, 30,4% do total de
empregos”, finalizou o Sebrae.

Receita: ajustes em cigarro geram
ganho de arrecadação de R$ 3 bi
AMANDA PUPO/AE

O Ministério da Fazenda esti-
ma que as elevações na tributa-
ção e no preço mínimo do cigar-
ro devem gerar um ganho de ar-
recadação de R$ 299,54 milhões
neste ano, saldo positivo que
saltará a R$ 3,017 bilhões em
2025 e a R$ 3,051 bilhões para o
orçamento de 2026. O menor
impacto neste ano se dá em ra-
zão do curto período de tempo
para as mudanças surtirem efei-
to em 2024. O aumento do Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) só valerá a partir de
1º de novembro, enquanto a ele-
vação do preço mínimo funcio-

nará a partir de 1º de setembro.
No caso do IPI, embora a alí-

quota ad valorem permaneça em
66,7%, a alíquota específica para
maços e boxes subirá dos atuais
R$ 1,50 para R$ 2,25. Já o preço
mínimo irá de R$ 5 para R$ 6,50.

Como mostrou a reporta-
gem, a paralisação do patamar
do preço mínimo do cigarro
provocou uma redução susten-
tada da média real do valor de
um maço de 20 cigarros fabrica-
do por empresas legalmente re-
gistradas no País.

De acordo com a Receita, o au-
mento de receita tributária decor-
rente dos ajustes será utilizado
como medida compensatória à

2025

Mercadante defende
alíquota maior para
carros elétricos 

IMPORTAÇÃO

RENAN MONTEIRO/AE

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, avaliou ontem que
a alíquota do imposto de impor-
tação para carros elétricos pode-
ria ser "mais severa" e defendeu
mais investimentos da China no
Brasil. Mercadante também de-
clarou que o Brasil, por não ter
uma capacidade fiscal equiva-
lente aos EUA, deve usar o crédi-
to com "muita inteligência" em
áreas estratégicas.

"Agora nós estamos estabele-
cendo alíquotas e, se dependesse
de mim, as alíquotas seriam mais
severas. Cotas foram dadas. Você
não pode romper uma relação
bilateral, ainda mais com um
país amigo como é a China" afir-
mou o presidente do banco pú-
blico, em evento de celebração
dos 50 anos de relações diplomá-
ticas entre Brasil e China. A defe-
sa do governo é incentivar a pro-
dução de veículos eletrificados
no Brasil, atraindo investimentos

para o setor. Em julho, o imposto
passou de 10% para 18%. A pers-
pectiva é atingir 35% em julho de
2026. As importações de carros
elétricos neste ano "cresceram
440%", declarou Mercadante.
"Não nos interessa importar car-
ro elétrico. Isso é um momento
passageiro. Nós queremos inves-
timento no Brasil. Queremos que
a BYD produza aqui, ônibus elé-
trico e o carro híbrido" disse ele.

A BYD e o governo da Bahia
formalizaram em março o pro-
cesso de compra e venda do ter-
reno onde funcionará a fábrica
da montadora chinesa em Ca-
maçari, próximo a Salvador.

Mercadante falou da necessi-
dade de "botar de pé" a fábrica o
quanto antes, para entregar "um
carro sinobrasileiro". "EUA fa-
zendo um Plano Marshall para se
reindustrializar, Europa segue
(com investimento no setor). E
nós não temos a mesma capaci-
dade fiscal, então temos que ter
muita inteligência para usar o
crédito em áreas estratégicas, co-
mo é inovação do BNDES”, disse.

Nota
BB FAZ APORTE NA AGRITECH IDGEO ATRAVÉS 
DE FUNDO DE CORPORATE VENTURE CAPITAL

O Banco do Brasil fez um aporte na agritech (empresa de
tecnologia para o mercado agrícola) IDGeo, liderando uma
rodada seed de R$ 5 mi. O aporte do banco foi feito através do
BB Ventures, fundo de corporate venture capital (que compra
participações em empresas) que é gerido pela MSW Capital. De
acordo com o BB, a agritech utilizará os recursos para expandir a
força comercial, e também para desenvolver produtos para a
recuperação de pastagens degradadas, com foco na melhoria da
qualidade do solo e no aumento da capacidade de sequestro de
carbono. Outra frente será o desenvolvimento de tecnologias
próprias de inteligência artificial, que estão em teste no Canada.

STF prorroga suspensão da dívida
de Minas com o governo federal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Nunes Marques,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu ontem, em Brasí-
lia, prorrogar a suspensão do
pagamento da dívida de Minas
Gerais com governo federal até
28 de agosto.  

O magistrado atendeu pedi-
do do governo estadual para
ampliar outra decisão da Corte,
proferida pelo ministro Edson
Fachin, que também determi-
nou a suspensão do prazo, que

terminaria ontem. 
Na decisão, Nunes Marques

entendeu que cabe ao Judiciário
fazer a intermediação da questão.

"A intervenção do Poder Judi-
ciário é justificável ante seu pa-
pel de agente mediador de inte-
resses dos entes políticos, bus-
cando-se uma resolução con-
sensual para a regularização da
grave situação fiscal do estado-
membro", justificou o ministro.

Em parecer enviado na quar-
ta-feira passada ao Supremo, a
Advocacia Geral da União

(AGU) opinou contra a conces-
são da prorrogação.

RECUPERAÇÃO FISCAL
No parecer, o órgão susten-

tou que o governo deve aprovar
medidas de contrapartida no
Legislativo estadual para aderir
ao regime de recuperação fiscal
da União. Além disso, a AGU de-
fende que as parcelas da dívida
devem ser pagas normalmente.

"A União entende como im-
prescindível a sinalização de
comprometimento do estado de

Minas Gerais com o reequilíbrio
fiscal com, no mínimo, a reto-
mada do pagamento do seu ser-
viço da dívida, ainda que no mo-
delo benéfico já ventilado por
este central, consistente no re-
torno ao pagamento como se no
Regime de Recuperação Fiscal
estivesse, para que seja possível
cogitar-se eventual abertura de
procedimento conciliatório",
afirmou a AGU.

A dívida de Minas com o go-
verno federal está em torno de
R$ 165 bilhões.

VITÓRIA DE ZEMA

Sexta-feira, 2 de agosto de 2024
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Vocabulário
onomástico

Quando assumi a presidência da Academia
Brasileira de Letras, em 1999, senti que havia

algumas necessidades básicas. Uma delas era a
edição do seu Vocabulário Onomástico. Convo-
quei o meu amigo Antônio José Chediak e mon-
tamos uma equipe para operar no assunto.

Nomes próprios de vários países integraram
este trabalho, em particular os de Portugal. Tive a
imensa colaboração do acadêmico Josué Mon-
tello, meu colega da revista Manchete, que em-
prestou obras notáveis para o desenvolvimento
desta obra. De grande interesse foi o livro de Phi-
lipp Besnard e Guy Desplanques, onde se afirma:
“Ce livre pour la première fois à eux-ci d’avoir
toutes en main por jouer avec la mode, d’éviter
les prénoms éphémères, de découvrir les nou-
veaux venus ou de préférer les classiques. Les
prénoms sont em effet plus que tout sensibibles à
l’air du temps.”

Decorridos tantos anos, é natural que a obra
exija uma severa atualização. É tarefa para a sua
atual Comissão de  Lexicografia e Lexicologia,
que tenho a honra de presidir, ao lado de figu-
ras notáveis como os especialistas Evanildo Be-
chara, Ricardo Cavalieri, Godofredo Oliveira e
Carlos Nejar, todos empenhados nesse mesmo
objetivo.

Com um pormenor essencial: hoje, esse traba-
lho se apresenta basicamente na sua versão onli-
ne, mais confortável para os nossos consulentes.

Deve-se considerar que são múltiplos os tra-
balhos de atualização, envolvendo o Dicionário
da Língua Portuguesa, o Vocabulário Ortográfico
da Língua Portuguesa e também o Dicionário de
Topônimos e Gentílicos, num esforço gigantesco
de servir aos cultores da nossa língua.

O que se pode inferir, abordando todos esses
estudos, é que a nossa língua vibra com todas as
necessárias modificações. Não está paralisada,
ao contrário,  se atualiza de acordo com os avan-
ços da ciência e da tecnologia. Há uns poucos
anos, quem poderia adivinhar o que  seria, por
exemplo, a inteligência artificial generativa, hoje
uma realidade?

renúncia de receita gerada pela
Lei nº 14.943, de 13 de julho deste
ano. A legislação foi responsável
por estender ao farelo e ao óleo de
milho o mesmo tratamento tribu-
tário concedido à soja relativa-
mente à incidência da Contribui-
ção para o PIS/Pasep e da Cofins.

PREÇO BAIXO
É de 2011 a lei que criou uma

política de preços mínimos para
a mercadoria, com vigência a
partir de maio de 2012, quando
esse piso passou a ser de R$ 3,
aumentando R$ 0,50 anualmen-
te até atingir R$ 4,50 em 2015.
Em 2016, foi publicado o último

decreto sobre o tema, estabele-
cendo o valor em R$ 5. O piso é
válido em todo o território na-
cional e qualquer cigarro vendi-
do abaixo deste valor será ilegal,
diz o site do Instituto Nacional
de Câncer (Inca).

Segundo a Receita, se os valo-
res fossem corrigidos pela infla-
ção medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a alíquota específica já
teria sido elevada a R$ 3,45 e o
preço mínimo, a R$ 11,88. "De
2016 a março de 2022, a falta de
ajuste provocou uma queda real
de 26% dos preços reais dos ci-
garros brasileiros", disse o órgão.



São Paulo
Sexta-feira, 2 de agosto de 2024

Kataguiri abandona
candidatura para
apoiar Ricardo Nunes

ELEIÇÕES 2024

HUGO HENUD/AE

O deputado federal Kim Ka-
taguiri (União-SP) anunciou
ontem, que desistiu de concor-
rer à Prefeitura de São Paulo. O
parlamentar criticou a falta de
aval do União Brasil e declarou
seu apoio ao atual prefeito, Ri-
cardo Nunes (MDB). "Fui sa-
botado pelo meu partido".

"Antes que digam que eu
desisti, não desisti de disputar
as eleições para a Prefeitura da
cidade de São Paulo. Fui desis-
tido e sabotado pelo meu par-
tido, e é justamente por isso
que não disputarei as elei-
ções", disse.

O comunicado foi feito du-
rante uma coletiva de imprensa
realizada na sede do Movimen-
to Brasil Livre (MBL), grupo ao
qual o parlamentar pertence, na
zona oeste da capital paulista.

Kim se autodeclarava pré-
candidato, mesmo sem o
apoio do seu partido, o União
Brasil. A expectativa é que a si-
gla oficialize o apoio à campa-
nha de Nunes (MDB) nos pró-
ximos dias.

O parlamentar, um dos lí-
deres do MBL, apareceu com
3% de intenção de voto na pes-
quisa mais recente da Ge-
nial/Quaest, divulgada na últi-
ma terça-feira. Segundo o le-
vantamento do instituto, Nu-
nes tem 20% das intenções de
voto, seguido pelo apresenta-
dor José Luiz Datena (PSDB) e

pelo deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL), que apare-
cem com 19% cada. Os três es-
tão empatados tecnicamente,
considerando a margem de er-
ro do levantamento, que é de
3,1 pontos porcentuais para
mais ou para menos.

Como mostrou a Coluna do
Estadão, o União Brasil demo-
rou a confirmar a aliança com
Nunes por causa da insatisfa-
ção com a escolha do ex-co-
mandante das Rondas Osten-
sivas Tobias de Aguiar (Rota) e
coronel da reserva da Polícia
Militar (PM) Ricardo de Mello
Araújo para a vice. Milton Lei-
te, presidente da Câmara Mu-
nicipal (União-SP), também
postulava a posição.

O presidente da Câmara de
São Paulo aceitou a escolha,
num acordo que envolve um
revezamento com o PL no co-
mando do Legislativo munici-
pal em 2025, mas afirmou que
o histórico na Rota poderia ser
um problema para a campa-
nha entrar em algumas re-
giões da cidade.

No final de julho, Nunes e o
vereador voltaram a se reunir,
e Leite afirmou que a relação
entre eles melhorou em "90%".
O apoio do União Brasil na ca-
pital pode significar até um
minuto a mais de programa
eleitoral gratuito. Além disso,
o presidente da sigla e seus
aliados têm capilaridade elei-
toral nas periferias da cidade.

INFOSIGA

Mortes no trânsito no estado
de São Paulo aumentam 23%
LEANDRO MARTINS/ABRASIL

A
combinação de bebi-
da alcoólica com dire-
ção de veículos e mo-

tos é responsável por número
expressivo de mortes no trânsi-
to. No primeiro semestre deste
ano, somente no estado de São
Paulo, 2.999 pessoas morreram
em acidentes automobilísticos.  

O número representa mil
óbitos a mais do que no mesmo
período de 2023, quando foram
registrados quase dois mil óbi-
tos. Os dados são do Infosiga, a
plataforma de estatísticas do
Departamento Estadual de
Trânsito (Detran).

Só na região metropolitana
de São Paulo, 850 pessoas per-
deram a vida em acidentes de
trânsito, uma alta de 32% se
comparado ao primeiro semes-
tre do ano passado.

Os números poderiam ser
ainda maiores, porque o cálculo
das mortes por acidente auto-
mobilístico no Brasil é diferente
de outros países. Pela lei nacio-
nal, só é considerado morte no
trânsito quando a pessoa morre
no local. Vítimas hospitalizadas
que vêm a falecer depois, não
entram nessa conta.

VÍTIMAS
Os motociclistas foram as

principais vítimas fatais nas
ruas e estradas paulistas no pri-
meiro semestre - quase 1.300 -
seguidos por condutores de au-
tomóveis e pedestres, com cer-
ca de 700 casos em cada grupo,
e depois, os ciclistas, com 219
mortes. 

A morte de 2.999 pessoas em
acidentes significou um au-
mento de 23,1% em relação ao
primeiro semestre de 2023; a

morte de 700 pedestres atingi-
dos cresceu 19,7% pelo mesmo
critério; a morte entre ciclistas
aumentou 23%; a morte de mo-
tociclistas cresceu 26,4% e de
ocupantes de automóveis (672)
subiu 22,9%.

A letalidade nas vias de São
Paulo reflete a realidade do país.
Segundo a Organização Mun-
dial de Saúde, o Brasil ocupa o
terceiro lugar do mundo no ran-
king das nações com mais mor-
tes em acidentes de trânsito, su-
perado apenas por Índia e Chi-
na, com populações cinco a seis
vezes maiores que a brasileira. 

Segundo o Infosiga, sábado e
domingo são os dias mais letais.
O Detran registra a maior parte
das ocorrências com óbito du-
rante a noite e a madrugada des-
ses dias da semana.

Os órgãos oficiais que moni-
toram o trânsito no Brasil repi-

sam que os condutores preci-
sam lembrar de critérios bási-
cos para dirigir que aprenderam
nos cursos de habilitação. E as
recomendações mais citadas
são: se for beber, não dirija; res-
peite os limites de velocidade,
use a seta para mudar de faixa e,
sempre, atravesse a rua na faixa
de pedestre.

No estado de São Paulo a taxa
de mortalidade no trânsito para
cada grupo de 100 mil habitan-
tes está em 13,7 e a meta é che-
gar em 2023 com 5,68. No muni-
cípio de São Paulo, essa taxa está
em 9,21, o equivalente a 1.053
mortes em doze meses para
uma população de 11,4 milhões
de habitantes. Proporcional-
mente, o município de Sorocaba
lidera com 15,27 óbitos por 100
mil habitantes. Sorocaba tem
uma população de 733 mil habi-
tantes.

Carretas da Mamografia passam por municípios 
Os municípios de Cunha, Len-

çóis Paulista, Queluz e Aguaí re-
ceberão durante o mês de agosto
as Carretas da Mamografia, do
Programa Mulheres de Peito, que
visa o diagnóstico e tratamento
precoce do câncer de mama. 

O serviço é uma iniciativa do
Governo de São Paulo, por meio
da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) que promove mamo-

grafia gratuita para mulheres
acima de 35 anos.

Incentivando o autocuidado,
as carretas atendem mulheres,
sem necessidade de agenda-
mento, entre 35 e 49 anos e aci-
ma de 70 anos mediante apre-
sentação do RG, cartão do SUS
(Sistema Único de Saúde) e pe-
dido médico. Para as pacientes
com idade entre 50 e 69 anos, é

necessário apresentar apenas
RG e cartão do SUS.

Do dia 3 de janeiro até 27 de
julho deste ano, foram realiza-
dos 18.895 exames de mamogra-
fia em 39 municípios do estado
com três carretas de mamogra-
fia em funcionamento. Em 2023,
o programa realizou 24.690 exa-
mes e percorreu 47 municípios.

Caso sejam detectadas alte-

rações no exame, as pacientes
são encaminhadas a um serviço
de referência do SUS para a rea-
lização de exames complemen-
tares ou tratamento.

O serviço funciona de segunda
a sexta-feira, das 8h às 17h, com
disponibilização de até 50 senhas.
Aos sábados, o horário é das 8h às
12h, exceto feriados, com atendi-
mento de até 25 mulheres. 

AGOSTO

Jovem está desaparecida após 
sair com amigas no interior de SP
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma jovem de 26 anos está
desaparecida desde o último dia
25, quando saiu de casa para se
encontrar com amigas, em Pi-
rassununga, no interior de São
Paulo. Na noite do mesmo dia,
Tainara Pereira Leme Sabino da
Silva avisou a mãe que estava
voltando para casa, mas isso não
aconteceu.

Segundo a família, que mora
na Vila São Pedro, no mesmo
dia do desaparecimento, um ho-
mem com quem a jovem se rela-
cionava foi visto rondando a ca-
sa. A Polícia Civil investiga o ca-
so, mas ainda não há suspeitos.

De acordo com a mãe de Tai-
nara, Jaqueline Pereira Leme, a
filha não costumava ficar longe
das duas filhas, de 6 e de 10

anos, que estão com as avós.
"Ela já passou a noite fora em
outras ocasiões, mas foi só uma
noite ou um dia. Jamais ela fi-
cou tantos dias longe de casa,
por isso a gente tem medo de
que tenha acontecido alguma
coisa. Estamos todos muito
preocupados e desesperados,
sem saber o que aconteceu",
disse Jaqueline.

Segundo ela, a filha saiu de
casa vestindo uma blusa azul e
uma calça rosa (pink), sem levar
bolsa, mala com roupas, nem
seu celular, que está quebrado.
À noite, ela usou o celular de
uma amiga para dizer à mãe que
estava voltando para casa.
"Quando ela ligou, me pediu pa-
ra deixar o cadeado do portão
aberto, pois estava vindo, mas
não veio", disse.

No dia seguinte ao desapa-
recimento, a família se mobili-
zou na tentativa de encontrar
Tainara. O homem que vinha
se encontrando com a jovem
chegou a ser contatado, mas
disse que ela também não dera
notícias a ele. No sábado pas-
sado, pela manhã, Jaqueline
foi à Polícia Civil e registrou
um bolet im de ocorrência.
Desde então, segundo a Polí-
cia Civil, o caso está sendo in-
vestigado.

Imagens de câmeras de mo-
nitoramento obtidas pela inves-
tigação mostram Tainara cami-
nhando em uma rua do seu
bairro às 22h38 do dia em que
desapareceu. Segundo a mãe, a
filha passou o dia com amigas e
esteve em um bar. "A última vez
que elas viram a Tainara, foi per-

to desse horário em que ela apa-
rece na câmera do supermerca-
do. Depois disso, não tivemos
mais nenhuma informação. Está
sendo um mistério ela sumir as-
sim", disse a mãe.

Tainara estava desemprega-
da, mas não tinha dívidas ou
qualquer problema que a levas-
se a fugir, segundo a mãe. "Ela é
conhecida de todo mundo aqui
no bairro, todo mundo gosta de-
la e ela não tinha problema com
ninguém."

A Polícia Civil de Pirassunun-
ga informou que já ouviu as pes-
soas que tiveram contato com
Tainara antes de ela desapare-
cer e que não há suspeitos, mas
o caso continua em investiga-
ção. Outras imagens de câmeras
estão sendo analisadas e as dili-
gências prosseguem.

PIRASSUNUNGA

PF flagra no aeroporto
mulher com 2 quilos
de cocaína na calcinha 

GUARULHOS

A Polícia Federal (PF) no
Aeroporto Internacional de São
Paulo, em Guarulhos, prendeu
ontem, três pessoas - uma jo-
vem de 21 anos e dois homens
de 23 e 18 anos, brasileiros - por
tentarem embarcar com drogas
escondidas em seus corpos, em
peças íntimas, e até em cápsu-
las que foram engolidas. 

Além disso, os agentes con-
duziram à Delegacia da PF no
Aeroporto dois paraguaios que
transportavam, sem autoriza-
ção, ovos de aves exóticas, que
seriam "consumidos para tra-
tamento de pele", segundo ale-
garam.

A detenção da jovem de 21
anos ocorreu logo após ela pas-
sar pelo scanner corporal. Os
agentes verificaram que ela
tentava carregar, "em volumes
fixados ao corpo, nas peças ínti-
mas e nas cavidades corporais",

quase dois quilos de cocaína. 
O entorpecente seria levado

para a França. Os dois outros
presos também pretendiam
embarcar para a França, mas
ao serem submetidos ao scan-
ner corporal, foram detidos e
encaminhados ao hospital pú-
blico, em razão das suspeitas de
estarem transportando cocaína
na forma de cápsulas, "dentro
de seus aparelhos digestivos".

Já ação contra os paraguaios
se deu em razão de suspeitas
envolvendo o itinerário da du-
pla, que saiu de Foz do Iguaçu,
fez conexão em Guarulhos, pa-
ra depois embarcar com desti-
no ao Paraguai - segundo a PF,
há voo direto para o país, par-
tindo de Foz. 

Após revistarem as malas
dos homens, os agentes encon-
traram 24 ovos de aves, seme-
lhantes aos de arara azul. 

Presidente afastado da UPBus é
beneficiado com prisão domiciliar
HEITOR MAZZOCO 
E FAUSTO MACEDO/AE

Ubiratan Antonio da Cunha,
presidente afastado da empresa
de transporte UPBus, conseguiu
autorização da 1ª Vara de Cri-
mes Tributários, Organização
Criminosa e Lavagem de Bens e
Valores da Capital para deixar a
prisão e permanecer em regime
domiciliar. A decisão foi publi-
cada ontem, no Diário de Justiça
Eletrônico (DJE). Cunha é um
dos principais alvos da Opera-
ção Fim da Linha, que investiga
suposta atuação das empresas
UPBus e Transwolff na lavagem
de dinheiro para o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

De acordo com a decisão ju-
dicial, Cunha não pode manter
contato com funcionários da

empresa de transporte e demais
investigados. "Proibição absolu-
ta de contato com funcionários
da UPBus, entendidos em senti-
do amplo (abrangendo, presta-
dores terceiros, portadores, etc.)
e proibição de manter contato
com os outros corréus e teste-
munhas", diz o despacho judi-
cial. Cunha foi capturado por
agentes da 2ª Delegacia da Divi-
são de Investigações sobre Cri-
mes contra o Patrimônio (DEIC)
no dia 16 de julho deste ano.

Segundo o Ministério Público
de São Paulo (MP-SP), que re-
quereu a prisão naquele mo-
mento, o dirigente afastado da
UPBus "afrontou decisão judi-
cial" que lhe impôs uma série de
medidas cautelares na opera-
ção, como a proibição de fre-
quentar a sede da empresa.

Ainda segundo a publicação
judicial, Cunha poderá deixa
sua casa para consultas médicas
até o fim de setembro. "Por fim,
considerando o período de oito
semanas indicado no relatório
médico para recuperação par-
cial, a proibição de se ausentar
da residência fica excepcionada
para tratamento e consultas mé-
dicas e fisioterápicas (do pró-
prio réu), previamente agenda-
das ou urgente, devidamente
documentadas, no horário e pe-
la rota exclusivamente destina-
da a tal finalidade, até o dia 30
de setembro de 2024. 

Após essa data, restabelece-
se o recolhimento domiciliar ab-
soluto, somente podendo se au-
sentar com prévia e expressa au-
torização do juízo, exigência que
também se aplica às saídas para

outras finalidades, a qualquer
tempo", determinou a Justiça.

Cunha é réu por lavagem de
dinheiro e organização crimino-
sa. Na denúncia, o Ministério Pú-
blico de São Paulo narra como o
PCC se "infiltrou" no setor de
transportes, controlando empre-
sas do setor por meio de uma rede
de laranjas e empresas fantasma. 

As UPBus e a Transwolff jun-
tas transportam em média 16,68
milhões de passageiros por mês
em São Paulo. São 15 milhões
pela Transwolff e 1,68 milhão
pela UPBus. No ano passado, a
Prefeitura de São Paulo repas-
sou R$ 748 milhões recursos do
sistema de transporte para a
Transwolff, que tem 1111 ônibus
na zona sul, e R$ 81,8 milhões
para a UPBus, com seus 138 ôni-
bus na zona leste.

LIGAÇÃO COM PCC

INVERNO: Sol com algumas nuvens ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:42 17:45
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Sem Espanhol, Lula
sanciona novo ensino
médio com veto

REFÉM DO INGLÊS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a lei
que reforma o novo ensino
médio, mas vetou os trechos
que tratavam de mudanças
na prova do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem).
A Lei nº 14.945/2024 foi publi-
cado no  Diário Oficial  da
União ontem.  

O texto aprovado no Con-
gresso Nacional previa que, a
partir de 2027, fossem cobra-
dos no Enem os conteúdos
dos itinerários formativos
(parte flexível do currículo à
escolha do estudante), além
daqueles da formação geral
básica que já são cobrados.
Aprovada durante a tramita-
ção na Câmara dos Deputa-
dos, essa ideia havia sido reti-
rada no Senado, mas acabou
reinserida no texto final pelo
relator, deputado Mendonça
Filho (União-PE).

Ao vetar o trecho, o governo
argumentou que a cobrança
do conteúdo flexível “poderia
comprometer a equivalência
das provas, afetar as condi-
ções de isonomia na participa-
ção dos processos seletivos e
aprofundar as desigualdades
de acesso ao ensino superior”.
O veto voltará para análise dos
parlamentares, que poderão
mantê-lo ou derrubá-lo.

A proposta já havia sido cri-
ticada publicamente por inte-
grantes do Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep),
que organiza o Enem.

Pelos itinerários, o estu-
dante pode escolher se apro-
fundar em determinada área
do conhecimento, como ma-
temática ou ciências. Atual-
mente, as escolas não são ob-
rigadas a oferecer todos os iti-
nerários, podendo definir
quais ofertarão.

O QUE MUDA
Pela nova lei, o início de im-

plementação das reformas de-
ve ocorrer já em 2025, no caso
de alunos ingressantes no en-
sino médio. Os que já estive-
rem com o ensino médio em
curso terão um período de
transição.

Após sucessivos ajustes,
com idas e vindas entre as
duas casas do Congresso e no-
ve meses de tramitação, ao fi-
nal, foi mantida a essência do
projeto do governo federal,
que era ampliar a parcela de
conteúdos da formação básica
curricular – as disciplinas tra-
dicionais, como português,
matemática, física, química,
inglês, história e geografia,
conforme delineado pela Base
Nacional Comum Curricular.

A carga horária da forma-
ção geral básica nos três anos
de ensino médio voltará a ser
de 2,4 mil. Mais 600 horas ob-
rigatórias deverão ser preen-
chidas com disciplinas dos iti-
nerários formativos, nos quais
há disciplinas opcionais à es-
colha do aluno. A carga horá-
ria total será, então, de 3 mil
horas: 1 mil para cada ano, di-
vidido em 200 dias letivos de

cinco horas cada.
A nova lei atende à reivindi-

cação da comunidade escolar
e de entidades ligadas à edu-
cação, que se mobilizaram e
pressionaram pela mudança,
descontentes com o novo mo-
delo de ensino médio que en-
trou em vigor em 2022, quan-
do a formação geral foi reduzi-
da a 1,8 mil horas.

A reforma aumentou para
2,1 mil horas a formação geral
básica também no ensino téc-
nico. As demais 900 horas de-
vem ser dedicadas ao ensino
profissionalizante, totalizando
as 3 mil horas da carga total.
Para profissões que exijam
tempo maior de estudo, 300
horas da formação geral pode-
rão ser utilizadas para o apro-
fundamento de disciplinas
que tenham relação com o
curso técnico –por exemplo,
mais física para alunos de ele-
trotécnica.

O texto sancionado prevê
apenas o inglês como língua
estrangeira obrigatória. Os
parlamentares rejeitaram a in-
clusão da obrigatoriedade do
espanhol na formação geral
básica, conforme defendiam
secretários de Educação, que
alegavam aumento de custos
com a novidade, além de falta
de professores.

Pelo texto final, o espanhol
poderá ser ofertado de acordo
com a disponibilidade dos sis-
temas de ensino. Em comuni-
dades indígenas, o ensino mé-
dio poderá ser ofertado nas lín-
guas maternas de cada povo.

Cada município brasileiro
também deverá manter ao
menos uma escola com a ofer-
ta de ensino médio regular no-
turno. A condição é que haja
demanda manifestada e com-
provada por esse turno nas
matrículas feitas junto às se-
cretarias de educação.

ITINERÁRIOS
A nova lei prevê menos li-

berdade nos itinerários forma-
tivos, que agora deverão se-
guir diretrizes nacionais, a se-
rem elaboradas pelo Conselho
Nacional de Educação (CNE),
colegiado formado por repre-
sentantes da sociedade civil
indicados pelo Ministério da
Educação.

Pelo novo texto, as discipli-
nas optativas no ensino médio
deverão estar relacionadas a
um dos seguintes quatro itine-
rários formativos: linguagens e
suas tecnologias; matemática
e suas tecnologias; ciências da
natureza e suas tecnologias;
ou ciências humanas e sociais
aplicadas. As diretrizes nacio-
nais devem observar ainda es-
pecificidades da educação in-
dígena e quilombola.

Isso restringe as possibili-
dades dos itinerários formati-
vos. Os defensores da restri-
ção apontaram a experiência
malsucedida em diversos es-
tados nos quais a ausência de
padronização levou a uma
ampliação de desigualdades,
com a oferta de mais de 30 tri-
lhas de aprofundamento em
alguns locais e de nenhuma
em outros.

GOVERNO BOLSONARO

STF derruba ‘PEC Kamikaze’
que reforçou benefícios sociais  
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu ontem, em Brasí-

lia, derrubar a emenda constitu-
cional - aprovada pelo Congres-
so durante o governo de Jair Bol-
sonaro – voltada para turbinar
benefícios sociais durante as
eleições de 2022. Na época, o ca-
so ficou conhecido como "PEC
Kamikaze".  

Por maioria de votos, os mi-
nistros entenderam que a
emenda é inconstitucional por
ter liberado recursos durante
ano eleitoral.  Com a decisão,
quem recebeu os auxílios não
terá que devolver os recursos.

A promulgação foi contesta-
da no Supremo pelo partido No-
vo. A Emenda Constitucional

123, de 14 de julho de 2022, foi
aprovada em meio à campanha
eleitoral para criar um estado de
emergência decorrente da ele-
vação "extraordinária e imprevi-
sível" dos preços dos combustí-
veis e dos impactos sociais de-
correntes do aumento.

Com a promulgação, Bolso-
naro, então candidato à reelei-
ção, conseguiu turbinar os be-
nefícios sociais até o fim daque-
le ano.

A Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) permitiu ao go-
verno gastar R$ 41 bilhões em
despesas adicionais para viabili-
zar o pagamento de benefícios
sociais, o que viabilizou o paga-
mento do Auxílio Brasil de R$
600, auxílio de R$ 1 mil para ca-
minhoneiros, vale-gás e redu-
ção da carga tributária de bio-

combustíveis, além repasses pa-
ra estados e municípios.

REGRAS BURLADAS
Ao analisar a matéria, o rela-

tor do caso, ministro André
Mendonça, rejeitou a ação por
entender que os efeitos da
emenda terminaram em 31 de
dezembro de 2022.

Contudo, o voto do relator foi
superado pelos votos da maioria
do plenário. O ministro Flávio
Dino entendeu que os gastos fo-
ram aprovados para burlar as
regras eleitorais que não permi-
tem distribuição de benefícios
durante o período eleitoral.

"O presidente da República,
qualquer que seja ele, tudo po-
de, e o prefeito do pequeno mu-
nicípio vai ser cassado?", inda-
gou Dino.

O ministro Alexandre de Mo-
raes disse que a emenda teve in-
fluência na eleição e é necessá-
ria uma intervenção do Judiciá-
rio para evitar novas medidas
ilegais.

"Naquele período em que foi
aprovada a emenda constitucio-
nal, a situação do dólar, da infla-
ção e do preço do petróleo era
mais favorável do que em 2021,
um ano antes. Em que pese os
efeitos da guerra na Ucrânia,
não houve essa situação emer-
gencial tão diferente que um
ano antes", afirmou.

A divergência foi seguida pe-
los ministros Edson Fachin, Luiz
Fux, Cármen Lúcia, Gilmar
Mendes e o presidente, Luís Ro-
berto Barroso. Nunes Marques
rejeitou a ação por entender que
não houve ilegalidades.

Desembargadores são afastados
por venda de sentenças no MT
PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Luís Felipe Sa-
lomão, corregedor nacional
de Justiça, afastou ontem, os
desembargadores Sebastião
de Moraes Filho e João Fer-
r e i r a  F i l h o ,  d o  T r i b u n a l  d e
Justiça de Mato Grosso, por
suspeita de envolvimento em
u m  e s q u e m a  d e  v e n d a  d e
sentenças. 

O s  m a g i s t r a d o s  t a m b é m
são investigados por suposta-
mente atuarem em casos pa-
trocinados por um advogado -
assassinado no ano passado -
com o qual mantinham "ami-
zade íntima", recebendo pre-
sentes e propinas em vez de
se declararem impedidos pa-
ra julgarem os processos.

Salomão ainda determinou
a abertura de reclamações dis-
ciplinares sobre a conduta atri-
buída aos magistrados. O mi-
nistro quebrou os sigilos ban-
cário e fiscal dos desembarga-
dores e de servidores da Corte
matogrossense, referente aos
últimos cinco anos.

O corregedor consultou o

presidente do CNJ, ministro
Luís Roberto Barroso, sobre os
afastamentos, que foram deter-
minados "considerando a pre-
mente necessidade de prevenir
situações futuras em caso de
permanência dos desembarga-
dores na jurisdição, com con-
dutas reiteradas".

Ao determinar a investiga-
ção sobre os desembargado-
res, Salomão destacou indí-
c i o s  d e  q u e  o s  m a g i s t r a d o s
mantinham "amizade íntima"
c o m  o  a d v o g a d o  R o b e r t o
Zampieri, falecido.

A relação impediria os ma-
gistrados de atuarem em pro-
cessos patrocinados por Zam-
pieri. No entanto, segundo in-
vestigações preliminares, Se-
bastião de Moraes Filho e João
Ferreira Filho, recebiam propi-
nas e presentes para julgarem
recursos de acordo com o ad-
vogado.

"As investigações acenam pa-
ra um cenário de graves faltas
funcionais e indícios de recebi-
mento de vantagens indevidas",
indicou Salomão em despacho
assinado nesta quinta, 1.

Os magistrados têm 15 dias
para apresentar defesa prévia à
eventual abertura de Processo
Administrativo Disciplinar.

O ministro ainda anotou
que as apurações apontam pa-
ra a "existência de um esque-
ma organizado de venda de de-
cisões judiciais, seja em pro-
cessos formalmente patrocina-
dos por Zampieri, seja em pro-
cessos em que o advogado não
atuou com instrumento consti-
tuído, mas apenas como uma
espécie de lobista no Tribunal
de Justiça do Estado de Mato
Grosso".

Roberto Zampieri foi assas-
sinado em dezembro do ano
passado, aos 59 anos, em frente
ao seu escritório, em Cuiabá.

Segundo o Ministério Públi-
co de Mato Grosso, que inves-
tiga o caso, o crime pode ter
relação com decisões da Justi-
ça do Estado.

A Corregedoria Nacional de
Justiça já havia determinado,
em maio último, o comparti-
lhamento de provas apreendi-
das pela Polícia Civil de Mato
Grosso. 

JUSTIÇA

São Paulo
confirma dois
casos de febre
do Oropouche 
ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

Dois casos de febre do Oro-
pouche foram identificados e
confirmados recentemente no
estado de SP, informou ontem
a Secretaria Estadual da Saúde.
O diagnóstico ocorreu após re-
sultado de exame de RT-PCR,
que foi realizado pelo Instituto
Adolfo Lutz.   Segundo a secre-
taria, as infecções foram detec-
tadas em duas moradoras do
município de Cajati, na região
do Vale do Ribeira. Nos dois ca-
sos, as pacientes se recupera-
ram da doença. As duas mu-
lheres vivem em área rural,
próximo a uma plantação de
bananas, e não tinham históri-
co de deslocamento para ou-
tras regiões nos últimos 30 dias,
o que sugere que se tratam de
casos autóctones, contraídos
na própria cidade ou no local
onde vivem. Segundo o Minis-
tério da Saúde, a febre é trans-
mitida principalmente por um
mosquito maruim .

DOENÇA

Nota
CORREGEDOR HOMOLOGA TAC E SUSPENDE
APURAÇÕES SOBRE DESEMBARGADOR DA LAVA JATO

O corregedor nacional de Justiça Luis Felipe Salomão
suspendeu três apurações disciplinares sobre o desembargador
Marcelo Malucelli - um dos personagens centrais em recente
imbróglio da Operação Lava Jato na Justiça Federal do Paraná.
A medida ocorre após o ministro homologar um Termo de
Ajustamento de Conduta celebrado entre a Corregedoria e
Malucelli. Os procedimentos foram suspensos na última sexta-
feira, quando Salomão homologou o TAC de Malucelli. O
acordo foi fechado com a Corregedoria durante audiência
realizada no último dia 11. A homologação indica que o
desembargador assumiu "obrigações" a serem cumpridas antes
do eventual arquivamento dos pedidos de providências, mas o
despacho não cita quais são as determinações, considerando o
sigilo do caso. A aprovação do TAC respinga em pedidos de
providências movidas pelo senador Renan Calheiros, o
advogado Rodrigo Tacla Duran (que foi alvo da Operação Lava
Jato) e a própria Corregedoria Nacional de Justiça. O termo
também deve refletir sobre um pedido de investigação que
partiu do senador Rogério Carvalho.

Brasil, Colômbia e México 
pedem solução via institucional 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL- 

Os governos do Brasil, Co-
lômbia e México divulgaram
uma nota conjunta ontem pe-
dindo que o impasse em torno
das eleições da Venezuela seja
resolvido pela via institucional.
O comunicado reforçou ainda a
posição dos três países de que
sejam divulgados os dados das
eleições do último domingo por
mesa de votação.   

“As controvérsias sobre o
processo eleitoral devem ser
dirimidas pela via institucio-
nal. O princípio fundamental
da soberania popular deve ser
respeitado mediante a verifica-
ção imparcial dos resultados”,
diz o texto.

O documento foi publicado
após uma conversa por telefone,
ontem à tarde, entre os presi-
dentes do Brasil, Luiz Inácio Lu-
la da Silva; da Colômbia, Gusta-
vo Petro, e do México, Andrés
Manuel López Obrador.

Os governos dos países lati-
no-americanos afirmaram ain-
da que seguem acompanhando
com “muita atenção” o processo
de escrutínio dos votos. “Faze-
mos um chamado às autorida-
des eleitorais da Venezuela para

que avancem de forma expedita
e divulguem publicamente os
dados desagregados por mesa
de votação”, afirmaram.

México, Brasil e Colômbia
pediram que todos os atores po-
líticos e sociais tenham cautela e
contenham suas manifestações
e eventos públicos para evitar
mais violência. “Manter a paz
social e proteger vidas humanas
devem ser as preocupações
prioritárias neste momento”,
afirmaram.

Os chefes de Estado comple-
tam o comunicado dizendo que
têm “absoluto respeito pela so-
berania da vontade do povo da
Venezuela” e que estão dispostos
a apoiarem “os esforços de diálo-
go e busca de acordos que bene-
ficiem o povo venezuelano”.

Desde que o Conselho Nacio-
nal Eleitoral (CNE) deu vitória à
Nicolas Maduro no último do-
mingo, a oposição tem acusado
o processo de fraude e protestos
foram registrados no país com
ao menos 12 mortos, mais de
mil presos e dezenas de feridos,
incluindo mais de 80 militares
ou policiais, segundo dados do
próprio governo e da organiza-
ção não governamental vene-
zuelana Foro Penal. 

OEA
O comunicado conjunto vem

um dia após os três países não
endossarem a resolução votada
no Conselho Permanente da Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA). O Conselho rejeitou
- pela diferença de um voto - o
texto que exigia a publicação
“imediata” das atas eleitorais
sobre o resultado da eleição do
último domingo. 

A resolução também pediu
que seja permitida uma verifica-
ção integral dos resultados na
presença de organizações de
observação independentes “pa-
ra garantir a transparência, cre-
dibilidade e legitimidade dos re-
sultados eleitorais”.

A assessoria de imprensa
do Itamaraty justificou que,
a l é m  d a  V e n e z u e l a  n ã o  s e r
membro da OEA, o governo
d e c i d i u  s e  a b s t e r  p o r q u e
quem define como ocorre a
verificação dos resultados é a
própria Venezuela e suas leis,
n ã o  c a b e n d o  a  O E A  d e f i n i r
que organizações de observa-
ção independentes deveriam
presenciar tal verificação. 

Já o governo mexicano en-
viou comunicado informando
que a OEA não tem a isenção e

equilíbrio necessário para dis-
cutir o tema da Venezuela e que
há muita ingerência nos proces-
sos internos do país.

“Antes de conhecer os resul-
tados, o diretor da OEA, (Luís)
Almagro, já havia reconhecido a
um dos candidatos, sem provas
de nada. Para que vamos a uma
reunião assim? Isso não é sério,
não é responsável e não ajuda a
buscar uma saída pacífica e de-
mocrática”, afirmou o presiden-
te López Obrador em coletiva de
imprensa ontem.

Dos 34 estados membros da
organização, 17 votação à favor,
faltando apenas um voto para
aprovar a resolução. Votação à
favor os países Estados Unidos,
Argentina, Canadá, Chile, Costa
Rica, Equador, El Salvador, Gua-
temala, Guiana, Haiti, Jamaica,
Panamá, Paraguai, Peru, Repú-
blica Dominicana, Suriname e
Uruguai.

Por outro lado, se abstiveram
o Brasil, a Bolívia, a Colômbia,
Granada, Honduras, Bahamas,
Barbados, Belize, Santa Lúcia,
São Cristóvão e Neves e Antígua
e Barbuda. Se ausentaram da
votação o México, Dominica,
Trinidade e Tobago, São Vicente
e Granadinas.

VENEZUELA

Sexta-feira, 2 de agosto de 2024
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Prefeita é afastada 
por improbidade
administrativa

SAQUAREMA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Justiça do Rio de Janeiro
afastou ontem, a prefeita de Sa-
quarema, Manoela Ramos de
Souza Gomes Alves, por 90 dias
e bloqueou os bens dela por im-
probidade administrativa. 

Na decisão, o desembarga-
dor Marco Antonio explicou se
fez absolutamente necessária
uma extensa explanação “para
demonstrar o quadro caótico
em que se enredou a adminis-
tração pública do município de
Saquarema, o que, muito pro-
vavelmente, está causando uma
sangria nos cofres públicos do
município”.  

O Município de Saquarema,
representado pelo vice-prefeito
Rômulo Carvalho de Almeida,
apresentou ação de improbida-
de administrativa contra a Ma-
noela Peres, como a prefeita é
conhecida na política, e outros
14 réus afirmando que a cidade
vem sofrendo graves lesões ao
erário em razão de direciona-
mento e ilicitude de contratos,
que muitas vezes são fiscaliza-
dos por integrantes do quadro
societário das próprias empre-
sas prestadoras de serviço.

O Instituto de Desenvolvi-
mento, Pesquisa e Inovação
(IDPI), por exemplo, responsá-
vel pela gestão de R$ 326 mi-
lhões, foi a única a apresentar
proposta em uma licitação, e
tem participação direta de pa-
rentes da prefeita.

Segundo o juízo de 1ª instân-
cia, criou-se, no âmbito da ad-
ministração municipal, meca-
nismos de favorecimento eco-
nômico-financeiro a uma ‘orga-
nização’ estruturada a partir da
“Família Peres”, contando com
a participação de empresas, ser-
vidores da prefeitura, familiares
e, reitera-se, da própria prefeita,
em ações devidamente coorde-
nadas e voltadas ao saque do di-
nheiro público”.

De acordo com a investiga-
ção, os servidores ficam em si-
lêncio por conta de assédio mo-
ral cometido contra qualquer
um que se oponha ao grupo po-
lítico da prefeita que serve de
barreira intransponível à apura-
ção dos fatos e à necessária au-
ditoria dos contratos.

A Justiça ainda observa que
deve ser considerado o vultoso
valor dos contratos que envol-
viam pessoas próximas da pre-
feita, “seja por parentesco, seja
por afinidade, seja por vínculos
hierárquicos. Dessa forma, ha-
vendo graves indícios da parti-
cipação pessoal da prefeita Ma-
noela Ramos De Souza Gomes
Alves nos atos de improbidade
administrativa, decreto seu
imediato afastamento do cargo
pelo prazo de 90 dias”, escreveu
o desembargador Marco Anto-
nio Ibrahim, na decisão”.

Como afastamento da pre-
feita Marcela Alves, o vice-pre-
feito Rômulo Gomes responde-
rá pela prefeitura.

TEMPORARIAMENTE

Brasil assume embaixada 
da Argentina em Caracas
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O
presidente da Argen-
tina, Javier Milei,
agradeceu ao Brasil

por assumir temporariamente,
ontem, a representação diplo-
mática argentina em Caracas,
na Venezuela, a pedido de seu
governo, após o presidente ve-
nezuelano, Nicolás Maduro, de-
cretar, na segunda-feira passa-
da, o fechamento da representa-
ção diplomática argentina e or-
denar a expulsão do país dos di-
plomatas argentinos.  

A publicação foi feita na rede
social X de Milei.

“Os laços de amizade que
unem a Argentina ao Brasil são
muito fortes e históricos.  A Ve-
nezuela respeitará, portanto, as
disposições da Convenção de
Viena sobre Relações Diplomá-
ticas e da Convenção de Viena
sobre Relações Consulares”, pu-
blicou na rede X o presidente da
Argentina, Javier Milei.

Na postagem, ele prevê a re-
tomada democrática no país bo-
livariano. “Não tenho dúvidas de
que, em breve, reabriremos a
nossa embaixada em uma Vene-
zuela livre e democrática”, disse.

Na segunda-feira, o governo
Maduro anunciou, por meio de
um comunicado, que expulsaria
o pessoal diplomático da Argen-
tina, Chile, Costa Rica, Peru, Pa-
namá, República Dominicana e
Uruguai, que questionou a elei-
ção presidencial na Venezuela,

no domingo passado.
Especificamente a Argentina

acusou de fraude os resultados
eleitorais. Adicionalmente, na
terça-feira passada, a Venezue-
la anunciou, via chanceler da
Venezuela (Yvan Gil), o rompi-
mento das relações diplomáti-
cas com o Peru, em resposta ao
reconhecimento peruano do
opositor de Maduro nas urnas,
Edmundo González Urrutia,
como presidente eleito da Ve-
nezuela.

COMUNICADO
A ministra de Relações Exte-

riores, Comércio Internacional e
Culto da Argentina, Diana Mon-
dino, também publicou na rede
social X a foto do hasteamento
da bandeira brasileira, na ma-
nhã de ontem, na residência do
embaixador da Argentina, no
solo venezuelano. a foto do has-
teamento da bandeira brasilei-
ra, na manhã de ontem, na resi-
dência do embaixador da Ar-
gentina, no solo venezuelano.

Em nota à imprensa publica-
da um dia antes, o Ministério
das Relações Exteriores, Comér-
cio Internacional e Culto da Ar-
gentina confirmou que os fun-
cionários diplomáticos, consu-
lares e adidos de defesa argenti-
nos que trabalhavam na Embai-
xada da Argentina em Caracas
deixarão o país nesta quinta-fei-
ra, devido à notificação do go-
verno da Venezuela, emitida em
29 de julho.

A nota da chancelaria reforça
que a custódia da sede diplomá-
tica argentina envolve os cida-
dãos venezuelanos opositores
ao governo de Nicolás Maduro,
que estão refugiados na embai-
xada desde 20 de março.

Os seis asilados políticos de-
vem ser mantidos no local, mas
sem a presença de diplomatas
argentinos, pois foram impedi-
dos de sair do país juntamente
com o corpo diplomático argen-
tino, expulso da embaixada no
início da semana.

O comunicado também ex-
plica que, sob a custódia do go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, o Brasil se encar-
regará momentaneamente da
administração e do cuidado dos
imóveis das duas instalações da
missão argentina em Caracas (a
embaixada e a residência oficial
do embaixador), seus bens e ar-
quivos, bem como da proteção
de seus interesses e dos nacio-
nais argentinos em território ve-
nezuelano.

BRASIL
O governo brasileiro confir-

mou que mantém tratativas
avançadas com a Argentina para
a guarda das instalações diplo-
máticas do país vizinho em solo
venezuelano, o que inclui a se-
gurança dos opositores vene-
zuelanos refugiados na embai-
xada argentina.

E com o Peru, o Ministério das
Relações Exteriores (MRE) afir-

ma que estão em estágio inicial
as negociações para que o Brasil
se responsabilize temporaria-
mente pela embaixada do país
andino também em Caracas, a
pedido do governo do Peru.

Nessa quarta-feira (31), o mi-
nistro-chefe da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Alexandre
Padilha, disse que o governo
brasileiro somente vai se posi-
cionar sobre o resultado do plei-
to venezuelano após a publica-
ção das atas pelo Conselho Na-
cional Eleitoral que detalham os
resultados das urnas.

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Brasil explica que a
divulgação dos dados desagre-
gados, por mesa de votação, sig-
nifica um passo indispensável
para a transparência, credibili-
dade e legitimidade do resulta-
do do pleito.

Na segunda-feira, a Embaixa-
da do Brasil em Caracas emitiu
um alerta consular a brasileiros
e brasileiras residentes, em trân-
sito ou com viagem marcada à
Venezuela para que acompa-
nhem as informações sobre a si-
tuação de segurança local e evi-
tem aglomerações.

Em caso de emergência en-
volvendo brasileiros, o telefone
de plantão, com whatsapp, da
Embaixada do Brasil em Cara-
cas é: +58 414-3723337. O plan-
tão consular geral do Itamara-
ty, em Brasília, pode ser acio-
nado pelo telefone +55 (61)
98260-0610.

Jornalista americano Evan
Gershkovich é libertado 

Uma grande troca de prisio-
neiros entre a Rússia e países do
Ocidente está em andamento
envolvendo o repórter do Wall
Street Journal Evan Gershko-
vich, que foi libertado da custó-
dia russa. A Turquia anunciou
que mediou a troca entre Mos-
cou e outros seis países em um
acordo que envolve 26 pessoas

Gershkovich e o ex-soldado
dos EUA, Paul Whelan, ambos
acusados pelas autoridades rus-
sas de espionagem, estão entre
os prisioneiros soltos por Mos-
cou, segundo o governo turco. O
opositor russo Ilya Yashin tam-
bém será envolvido na troca, as-
sim como o cidadão alemão Rico
Krieger, preso em Belarus. O rus-

so Vadim Kresikov, que está pre-
so na Alemanha, deve retornar a
Moscou como parte do acordo.

MEDIAÇÃO DA TURQUIA
O governo da Turquia apon-

tou ontem, que mediou o acor-
do de troca de prisioneiros. Se-
gundo o governo turco, a troca
envolve 7 países: Rússia, Esta-
dos Unidos, Alemanha, Polônia,
Noruega, Eslovênia e Belarus. O
acordo envolve a troca de 26 pri-
sioneiros.

A agência de inteligência da
Turquia, a Organização Nacio-
nal de Inteligência (MIT, sigla
em inglês), estabeleceu o diálo-
go entre os países para a troca.
"As partes foram reunidas na

Turquia em julho de 2024 com a
organização do MIT, que utiliza
efetivamente a diplomacia de
inteligência", acrescentou.

Ancara apontou que coorde-
nou o processo desde o inicio
das negociações até o "último
momento" em que as trocas fo-
ram realizadas.

De acordo com a CNN ameri-
cana, 3 russos presos nos EUA
estão sendo preparados para a
troca. O porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov, afirmou que ain-
da não era o momento de se ma-
nifestar sobre o acordo.

HISTÓRICO
Gershkovich foi preso em mar-

ço de 2023 enquanto trabalhava

RÚSSIA

RJ fecha 1o semestre
com mais de 90 mil
empregos formais

2024

O Estado do Rio de Janeiro
mantém a segunda posição no
ranking nacional de geração de
empregos, nos últimos 12 meses
(julho/2023 a junho/2024), com
as 17.229 novas vagas criadas no
mês de junho. Esse número
equivale a um crescimento de
31,1%, em relação ao mesmo
mês do ano anterior, quando fo-
ram gerados 13.142 postos de
trabalho. Os dados são do Novo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), di-
vulgados na terça-feira passada
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

“O Rio de Janeiro vivencia,
hoje, um momento de cresci-
mento econômico. Estamos
atraindo investimentos para to-
das as regiões do estado, temos
batido sucessivos recordes de
abertura de empresas, e apenas
no primeiro semestre deste ano
já criamos 90.857 empregos
formais, segundo o Caged. No-
vos negócios geram novos em-
pregos, que impulsionam a
economia e proporcionam ren-
da para os nossos trabalhado-
res, impactando positivamente
a qualidade de vida da popula-
ção”, declarou o governador
Cláudio Castro.  O resultado do
primeiro semestre de 2024 su-
perou o do mesmo período do
ano passado, quando o estado
acumulou 74.024 postos de tra-
balho formal, em 22,7%. Já nos

últimos 12 meses, o número de
empregos gerados chegou a
171.496, confirmando a posição
de destaque do Rio de Janeiro
frente à maioria dos outros es-
tados brasileiros.

“Estamos planejando ações
voltadas para o aumento da
empregabilidade. Aliás, isso
foi uma recomendação do go-
vernador Cláudio Castro, que
eu pretendo cumprir. Vamos
investir na qualificação profis-
sional para que as vagas de
emprego que divulgamos se-
manalmente sejam totalmente
preenchidas”, afirmou o secre-
tário de Trabalho e Renda, Fe-
lipinho Ravis.

A análise do Novo Caged,
realizada pelo Observatório do
Trabalho da secretaria, identifi-
cou que todos os cinco grupos
de atividade econômica apre-
sentaram saldo positivo em ju-
nho, com destaque para os se-
tores de Serviços (9.692), Co-
mércio (2.961) e Indústria
(2.516). Entre os municípios
que mais criaram empregos, o
Rio de Janeiro teve o melhor sal-
do, com 6.519 novos postos de
trabalho, seguido por Niterói
(1.152), Duque de Caxias
(1.150), Macaé (1.100) e Cam-
pos dos Goytacazes, que gerou
1.035 oportunidades. 

Os homens ocuparam mais
vagas que as mulheres, com
57,4% e 42,6%, respectivamente. 

Nota
RIO PRORROGA VACINAÇÃO CONTRA VARIANTE 
XBB DA COVID-19 ATÉ AMANHÃ

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio ampliou até amanhã o
programa de vacinação contra a variante XBB da Covid-19 para
pessoas com 5 anos ou mais. A finalidade é utilizar as doses do
imunizante que, devido ao seu tempo de conservação, devem ser
aplicadas antes do fim do prazo de validade. O imunizante contra
a variante XBB está disponível em todas as 238 clínicas da família
e centros municipais de saúde. Os moradores podem se dirigir
também ao Super Centro Carioca de Vacinação em Botafogo, que
funciona das 8h às 22h, e à unidade do Super Centro Carioca de
Vacinação no ParkShopping CampoGrande, com horários de
funcionamento alinhados ao centro comercial, a partir das 10h.

OEA rejeita resolução por transparência
nas eleições da Venezuela; Brasil não vota
FELIPE FRAZÃO 
E JÉSSICA PETROVNA/AE

O Conselho Permanente da
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) rejeitou,na quar-
ta-feira passada, a resolução pa-
ra exigir da Venezuela transpa-
rência nas eleições vencidas pe-
lo presidente Nicolás Maduro
sob suspeita de fraude. O Brasil
se absteve na votação.

O projeto não teve maioria
absoluta dos 34 Estados-mem-
bros. Dos países que participa-
ram da reunião, foram 17 votos
a favor,  11 abstenções e ne-
nhum contra.  Outros cinco
países rejeitaram a convoca-
ção do conselho.

Entre os que se abstiveram
destacam-se Brasil e Colôm-
bia, países que têm governos
de esquerda próximos ao cha-
vismo, mas que pediram por
transparência nas eleições ve-
nezuelanas.

O Itamaraty justificou que o
País propôs uma linguagem
com foco nas atas e se opôs à

formula de verificação que con-
sidera contraproducente por-
que a Venezuela não é membro
da OEA. O Ministério das Rela-
ções Exteriores destacou ainda
que está em contato constante
com outros países para discutir
a situação na Venezuela.

Participaram da reunião os
ministros das Relações Exterio-
res da Argentina, Diana Mondi-
no, Paraguai, Rubén Ramírez
Lezcano, entre outros. Além do
embaixador americano Brian A.
Nichols, secretário adjunto do
departamento de Estado ameri-
cano. O chanceler Mauro Vieira
esteve entre as ausências.

Ainda que o governo brasilei-
ro tenha pedido por transparên-
cia na apuração e cobrado a di-
vulgação das atas, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva disse
ontem que não tem nada grave,
assustador ou anormal nas elei-
ções da Venezuela. "Estou con-
vencido de que é um processo
normal, tranquilo."

Sem dar detalhes, o presiden-
te do Conselho Permanente da

OEA, Ronald Sanders, lamentou
que a reunião começou com
duas horas de meia de atraso
por discordâncias sobre uma
frase no texto da resolução.

A proposta exigia, entre ou-
tras coisas, que o Conselho Na-
cional Eleitoral (CNE) publicas-
se imediatamente os resultados
de cada centro de votação das
eleições na Venezuela. Além da
"verificação integral dos resulta-
dos na presença de observado-
res internacionais para garantir
a transparência, credibilidade e
legitimidade".

Mais cedo, o presidente do
México, Andrés Manuel López
Obrador, disse que o secretário-
geral da Organização dos Esta-
dos Americanos, Luis Almagro,
havia reconhecido um dos can-
didatos ao criticar o que cha-
mou de parcialidade da OEA e
rejeitar o encontro.

"Então, para que vamos a
uma reunião dessas? Isso não é
sério, não é responsável, isso
não ajuda a buscar uma saída
pacífica e democrática para um

conflito em um país da América
Latina", disse. O mexicano disse
que é preciso ter transparência
nas eleições, mas criticou o "in-
tervencionismo" externo.

Um dia antes, Luis Almagro,
pressionou Nicolás Maduro a
apresentar as atas e reconhecer
a derrota. "Ao longo de todo este
processo eleitoral vimos a apli-
cação pelo regime venezuelano
do seu esquema repressivo
complementado por ações des-
tinadas a distorcer completa-
mente o resultado eleitoral, co-
locando esse resultado à dispo-
sição da manipulação mais
aberrante", disse em nota.

O Conselho Nacional Eleito-
ral, controlado pelo chavismo,
declarou Nicolás Maduro como
vencedor das eleições com 51%
dos votos, mas a oposição afir-
ma ter provas de fraude eleitora.
Cobrado pela comunidade in-
ternacional a apresentar as atas
eleição, o ditador pediu ao Tri-
bunal Supremo de Justiça (TSJ),
também ligado ao regime, para
periciar as eleições.

INVERNO: Sol com nuvens ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:30
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na cidade de Ecaterimburgo e foi
sentenciado no mês passado a 16
anos de prisão por espionagem.
Ele se declarou inocente e o Wall
Street Journal e o governo dos
EUA rejeitaram as acusações e as
classificaram como absurdas.

Uma possível troca tem sido
cogitada há meses, com longas
discussões nos bastidores en-
volvendo vários governos, e
poucos detalhes chegando ao
domínio público. Muitos analis-
tas vincularam a prisão inicial
de Gershkovich a uma política
russa que equivale a tomar re-
féns, com o objetivo de aumen-
tar a pressão sobre os países oci-
dentais para liberar espiões,
hackers e assassinos russos.

Na quarta-feira, dois espiões
russos "ilegais" presos na Eslo-
vênia foram julgados em Liu-
bliana, condenados ao período
em que ficaram presos e expul-
sos do país. Uma fonte com co-
nhecimento do caso disse ao
Guardian que os dois seriam in-
cluídos na troca.
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